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			PREFÁCIO


			É um prazer apresentar aos colegas psicólogos e às pessoas que estudam Psicologia o livro A Psicologia na universidade: profissão e ciência na contemporaneidade, escrito por docentes universitários e psicólogos formados. Os autores abordam as transformações cruciais da Psicologia como Ciência e Profissão, discutindo criticamente a práxis psicológica em um tempo e lugar — a contemporaneidade — no qual o sofrimento humano, por vezes, é banalizado ou medicalizado.


			Os estudos aqui apresentados ao leitor visam promover o debate crítico-ético de uma Psicologia que está atenta àqueles que necessitam de cuidado para compreender os motivos de seu sofrimento, o qual implica sentimentos variados e contraditórios, como culpa, desvalia, medo, ansiedade, depressão, fantasias, esperanças e expectativas.


			O atendimento clínico tradicional preconiza que, para compreender melhor o que acontece com uma pessoa em sofrimento psicológico, o psicólogo deve realizar um psicodiagnóstico, ou seja, utilizar um conjunto de estratégias e técnicas que lhe permitam conhecer a personalidade do cliente, seus conflitos e, ao final, definir quais condutas poderiam minimizar o sofrimento psicológico, levando-o a recuperar seu fluxo vital. Para aprimorar esse modelo, que se desenvolve no contexto de um determinado paradigma científico, os psicólogos realizam pesquisas, validam testes psicológicos e definem conceitos de psicopatologia e neuropsicologia, com o objetivo de chegar a um diagnóstico o mais objetivo possível.


			Contudo, esse modelo clássico de atendimento clínico estava sustentado em um paradigma científico em que o estado de doença era considerado como algo individualizado, ou seja, o adoecimento humano acontecia porque a pessoa não realizava ações em prol de sua saúde. Obviamente, isso indicava a existência de uma normalidade pré-estabelecida, que deveria ser restabelecida pelo tratamento psicológico contra uma anormalidade, também pré-estabelecida, antes mesmo que aquela pessoa pudesse ser conhecida e que seu sofrimento pudesse ser compreendido pelos atores envolvidos em sua constituição. Isso causava a impossibilidade de incluir reflexões sobre os espaços intersubjetivos nos quais se dá a formação de um dado sofrimento.


			A observação dos efeitos dessa exclusão das dimensões do social, do biológico, do político-econômico e do cultural para a compreensão do fenômeno psicológico determinou outros estudos acadêmico-científicos em Psicologia, que permitiram a construção de diversas modalidades de prática teórico-técnica, amparadas em fundamentos epistemológicos que norteiam outro campo de inclusão da Psicologia como Ciência e Profissão — o seu compromisso social. Este é um fazer psicológico que reinsere as dimensões sócio-político-econômico-culturais e espirituais da condição humana ao sofrimento psicológico.


			Desde o início da minha trajetória dedicada à formação de psicólogos, em 1975, até os dias atuais, tenho pautado a construção do conhecimento em Psicologia por meio da linguagem do estudante, enquanto expressão de sua história familiar e cultural, onde quer que seja o contexto. A educação de qualidade estabelece um contrato de trabalho entre seus pares — professor e estudante — permeado pela investigação dos indícios que impedem ou que permitem o desenvolvimento da produção de conhecimento, o que somente pode acontecer por meio da escuta da narrativa dos participantes desse processo. Isso ocorre somente quando o professor compreende que o ensino e a aprendizagem estão interligados, e que a sala de aula acontece onde quer que ela se realize, em um dado momento, o que exige uma metodologia de ensino e uma didática específicas para cada espaço e tempo, de modo a promover uma ação formativa adequada a cada estudante. Para tanto, os psicólogos que ministram disciplinas em um curso de graduação em Psicologia precisam ser titulados e possuir experiência profissional na área da disciplina que ministram. Contudo, na sala de aula, é fundamental que eles sejam também professores, o que depende das relações de afeto construídas em um meio comum: a apreensão do conhecimento em Psicologia por aqueles que serão o futuro da ciência e da profissão.


			Isto implica que a formação de psicólogos impõe uma posição ética como pressuposto, na medida em que, ao sermos instados a responder pela especificidade do conhecimento da Psicologia na saúde pública, na escola, no trabalho e “[...] onde quer que a sua presença seja reclamada [...]” (Parecer CFE n.º 403/62), temos que reconhecer que lidamos com problemas que atravessam, sem constrangimentos, as fronteiras disciplinares da academia e que recolocam nosso raio de ação no universo social contemporâneo. Em suma, teremos que reconhecer que ter uma teoria é possuir uma ferramenta que se presta a determinados fins, que não há conhecimento sem interesse, que não há exercício conceitual sem uso do poder e que não há prática sem pressupostos e consequências políticas.


			Isso decorre da concepção de que a ciência é uma construção histórica da realidade e que as teorias científicas são concebidas e transformadas nesse processo. Não se pode pensar as teorias científicas separadamente do momento histórico em que são concebidas e dos problemas que buscam responder, nem muito menos da complexidade que perpassa e constitui a subjetividade humana. Nesse sentido, é possível dizer que a realidade não é esgotada pelo conhecimento científico, pois ele é apenas um dos muitos modos de a realidade ser conhecida, nunca sendo o único e final.


			Esta concepção de ciência como fenômeno processual e histórico impõe que suas teorias não sejam envolvidas pelo conceito de verdade, pois elas propõem simplesmente uma das possibilidades de interpretação da realidade. É preciso, portanto, pensar em realidades, e isso só é possível ao alcançar os mundos que constituem a vivência do ser humano, que utiliza todos os seus sentidos para que a vida faça algum sentido.


			Segundo Safra (2019), no mundo contemporâneo, existem poucas situações estabelecidas como lugares de cuidado. O deslocamento do ser humano é frequente, o que acarreta diferentes modos de adoecimento, inclusive o psicológico. Os espaços e os tempos acontecem como organizações de ritmos e medidas alheias à corporeidade e aos modos de ser da pessoa humana. Quando ela encontra um lugar de cuidado, vivencia a experiência de acolhimento, que lhe permite sentir-se mais amplamente acolhida e, assim, comunicações significativas podem ocorrer.


			Ainda segundo Safra (2019), atualmente há uma grande demanda por modalidades de atendimento clínico capazes de reinserir as dimensões fundamentais da condição humana, frequentemente ausentes no campo sociocultural.


			Convido o leitor a adentrar as páginas deste livro para participar das importantes reflexões teóricas, clínicas e éticas apresentadas por seus autores, que certamente ampliarão seu horizonte de práticas psicológicas sintonizadas com as necessidades de nosso tempo.


			Boa leitura!


			São Paulo, 16 de julho de 2025.


			Prof.ª Ghislaine Gliosce da Silva


			Psicóloga pelo Instituto de Psicologia da Universidade de SãoPaulo (1975) 


			Coordenadora geral do curso de Psicologia e Diretora do Instituto de

Ciências Humanas (ICH) da Universidade Paulista (Unip)


		




		

			INTRODUÇÃO


			Cybele Moretto


			Os autores reunidos neste livro discutem os novos desafios que atravessam a práxis cotidiana do psicólogo na atualidade. Em uma época em que o mundo digital está cada vez mais presente na vida cotidiana e com cada vez mais (des)informação sendo passada em redes sociais, acredita-se na importância de se trazer discussões atuais de como a Psicologia pode lidar com os dilemas epocais que vivenciamos. Nos discursos presentes nas redes sociais, é comum, se não predominante, o foco na patologização quando se fala em saúde mental. Psicólogos, psiquiatras e outros profissionais da saúde, em vídeos, muitas vezes de poucos minutos ou até de segundos, colocam sintomas e psicopatologias de uma maneira descompromissada e sem discussões aprofundadas. Esse contexto evidencia a relevância de se pensar a Psicologia não como um “produtor” de psicodiagnósticos, mas como teorias e práticas que visam o ser humano em sua totalidade. Nesse sentido, os estudos selecionados para este volume, por mais que partam de fundamentos teórico-epistemológicos diferentes, mostram perspectivas que fazem um contraponto com uma visão da Psicologia reduzida à sintomatologia e a perspectivas teóricas que reproduzem discursos opressores e psicopatologizantes; busca-se, com isso, mostrar possibilidades de atuação que visam, para além do rotular, o pensar a prática psicológica de uma maneira ampliada, crítica e compromissada com o social.


			Para isso, os estudos presentes nesta obra foram organizados em duas seções: a primeira intitulada “Psicologia na Infância e Adolescência: Reflexões Sobre a Ciência e Profissão”, e a segunda designada “Psicologia na Universidade e Compromisso Social: Reflexões Críticas Sobre a Prática e a Teoria”. Considera-se que essas duas temáticas são relevantes para os desafios atuais; a primeira parte refere-se a pensar a teoria e a prática da Psicologia com crianças e adolescentes, sem cair em discursos que visam unicamente à patologização do desenvolvimento infanto-juvenil. Já a segunda parte reúne práticas e reflexões teóricas que tiveram origem na universidade, estudos que demonstram como é fundamental pensar e repensar o ensino da Psicologia, de modo a proporcionar um aprendizado crítico, preparando os estudantes para atuar frente a problemas sociais e contemporâneos.


			Assim, o trabalho de Cybele Moretto, “Adolescência e Grupo: Uma Experiência Psicanalítica a partir dos Mitos Gregos”, abre a primeira parte do livro ao discutir alguns processos psíquicos produzidos por um grupo de adolescentes, a partir do aporte teórico-metodológico da psicanálise aplicada aos grupos. O estudo descreve uma experiência psicanalítica com um grupo de oito adolescentes, de ambos os sexos, entre 14 e 16 anos, atendidos em um Centro de Atenção Psicossocial da Infância e Adolescência, em uma cidade do estado de São Paulo. Foi utilizado o fundamento técnico da associação livre, sendo disponibilizadas aos adolescentes narrativas míticas como recurso para facilitar o processo associativo, e o material foi analisado qualitativamente, a partir da técnica da interpretação dos sonhos. Dentre as conclusões, a autora verificou que o grupo se constituiu como um dispositivo terapêutico pertinente para a promoção do autoconhecimento, proporcionando compreensão e alívio emocional aos seus participantes; sendo um espaço para a realização dos desejos reprimidos e de manifestação do inconsciente dos participantes. As narrativas míticas facilitaram aos adolescentes a identificação com os heróis míticos, a expressão de seus sentimentos, desejos e fantasias, desencadeando o processo transferencial e a intersubjetividade no grupo.


			Na sequência, o texto de Sonia Nukui, André Luiz Carvalho Lima e Lucas André da Silva busca refletir sobre o psicodiagnóstico infantil com base nas contribuições fenomenológicas-existenciais e winnicottianas. Nesse sentido, os autores ressaltam que as intervenções são um caminho para a ressignificação da dinâmica familiar. Pode-se apontar que o processo, vivenciado e fundamentado nessas duas contribuições teóricas, adquire um caráter profundamente humanizado e clínico, que vai além da mera identificação de sintomas ou classificações diagnósticas. Torna-se um processo de encontro e escuta que visa compreender o sujeito em sua singularidade, história e modo de estar no mundo.


			Ainda no campo das discussões na área da infância e adolescência, no capítulo: “Formas de violência na internet contra crianças e adolescentes”, Valéria Cristina Antunes faz uma análise sobre a violência na internet contra crianças e adolescentes e afirma que se trata de uma questão complexa que exige atenção e ação de todos os segmentos sociais. O uso deste instrumento virtual já está naturalizado e, de certa forma, apresenta-se como uma necessidade de existência em todos os aspectos da vida humana. 


			O capítulo de Giovane Sanches e Rosangela Fukami discute a educação sexual na escolarização infantil a partir da perspectiva de professoras da rede pública em Sorocaba/SP, articulando suas práticas e compreensões com fundamentos da psicanálise, especialmente de Freud, Winnicott e Ferenczi. A análise destaca o papel da escola como espaço de escuta e proteção, confrontando tanto resistências institucionais quanto a negligência curricular diante do tema. A atuação docente, embora muitas vezes baseada no “bom senso” e em iniciativas pessoais, revela-se fundamental diante de um cenário social marcado pela violência e desinformação. O texto defende a educação sexual como direito fundamental e instrumento de prevenção da violência, destacando a importância da escola como espaço propício para essas intervenções.


			Na mesma direção de discussão, o trabalho de Valéria Cristina Antunes e colaboradoras analisa o impacto dos celulares na infância e adolescência na contemporaneidade. Pode-se apontar que o uso de celulares na infância e adolescência tem causado impactos significativos no desenvolvimento emocional, cognitivo e social desses grupos. Embora a tecnologia traga benefícios, seu uso excessivo ou precoce pode comprometer aspectos essenciais do amadurecimento.


			Já no âmbito dos trabalhos que se referem às reflexões críticas sobre a prática e a teoria da Psicologia, na segunda seção do livro, o capítulo de Luiz Gustavo da Silva Prado Pinheiro e colaboradores, intitulado “Sobre a serenidade: o compartilhamento das experiências vivenciadas por estagiários e supervisores na proposta do plantão psicológico sob os vieses das contribuições fenomenológico-existenciais e winnicottianas”, desenvolve a proposta de articular uma via potente de compreensão da existência humana e de promoção da saúde. Essa articulação favorece uma compreensão mais ampla e profunda da condição humana, reconhecendo tanto a liberdade e a abertura do existir quanto a necessidade de sustentação, cuidado e vínculo no processo de vir a ser na proposta do plantão psicológico.


			Ainda no âmbito da prática psicológica, a partir de uma visão da Psicologia Social e de alguns conceitos psicanalíticos, Ana Lúcia Titotto e colaboradores, em “A violência doméstica contra a mulher por um olhar psicanalítico e social”, buscam investigar as questões psicossociais que atravessam a violência doméstica contra a mulher, articulando conceitos como gênero e relações de poder, somados à reflexão sobre a atuação do profissional de psicologia em uma prática ampliada, humanizada e intersetorial.


			Seguindo nas discussões sobre atividades extensionistas na universidade, Sonia Nukui, Ana Júlia Fernando Machado e Ana Lúcia Titotto abordam questões relacionadas à promoção e prevenção em saúde mental. Acredita-se que, ao conectar o saber acadêmico às demandas da comunidade, as atividades extensionistas possibilitam trocas vivas e transformadoras, beneficiando tanto os estudantes quanto a sociedade.


			Por fim, os últimos trabalhos do livro trazem um relato e uma reflexão sobre supervisão de estágio. O primeiro, na área da saúde, apresenta reflexões sobre o amadurecimento emocional e a prática do psicólogo, sendo de autoria de Thaís Regina Zamboni Ribeiro. O trabalho de José Antonio Mesquita Perez e Vinícius Ferreira dos Santos, intitulado “Por meio da escuta e do acolhimento: um olhar sobre o desvelamento do/no plantão psicológico em diálogo com a conscientização freireana”, apresenta um diálogo entre a Psicologia fenomenológica e o conceito de conscientização de Paulo Freire, para refletir sobre a prática do plantão.


			Fechando o livro, “Aproximações entre psicanálise e marxismo: análise do desenvolvimento e gerenciamento da subjetividade pelo capitalismo”, de Roseli Maria dos Santos, Luiz Gustavo da Silva Prado Pinheiro e Sonia Maria Machado de Oliveira Nukui. Nesse capítulo, destaca-se a importância de se pensar que as aproximações entre psicanálise e marxismo oferecem um campo fértil para compreender como a subjetividade é moldada tanto por dinâmicas inconscientes quanto por estruturas sociais, econômicas e históricas.


			Assim, ao trazer em relevo temas atuais, bem como novas faces da prática psicológica, este livro busca mobilizar reflexões sobre novas perspectivas de atuação em psicologia. Buscando contribuir para que esta mantenha seu compromisso mais fundamental, qual seja, de cuidar do sofrimento humano em qualquer contexto — sem cair nos discursos dominantes de uma época em que, muitas das vezes, preza-se mais pela imagem e espetáculo. 


		




		

			Seção I


			Psicologia na infância e adolescência: reflexões sobre a ciência e profissão


		




		

			CAPÍTULO 1


			ADOLESCÊNCIA E GRUPO: 

UMA EXPERIÊNCIA PSICANALÍTICA 

A PARTIR DOS MITOS GREGOS


			Cybele Moretto


			Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a adolescência compreende a faixa etária entre 10 e 19 anos de idade. Já de acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) (Lei n.º 8.069 de 13/07/90), é considerado adolescente o indivíduo entre 12 e 18 anos de idade. Uma grande parcela da população que procura atendimento, sendo um grupo identificado como vulnerável e de risco, é composta por adolescentes. Para dimensionar a magnitude e a necessidade de pesquisas e de atenção a essa fase da vida, constatamos no último Censo Demográfico Brasileiro, realizado em 2010 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o número de mais de 34 milhões de adolescentes, ou 18% da população brasileira, entre 10 e 19 anos. Além disso, de acordo com a OMS (2003), os transtornos mentais são comuns durante a infância e adolescência, em termos de prevalência, com cerca de 20% sofrendo de algum distúrbio. Também são preocupantes os dados estatísticos do Ministério da Saúde, conforme estudo de Souza, Minayo e Malaquias (2002), sobre as causas de morte da população entre 14 e 24 anos; constatou-se que o número de suicídios nessa faixa etária cresceu 43% entre os anos estudados. Ramires et al. (2009) afirmam que o suicídio é a terceira causa de morte entre os adolescentes. Segundo Braga (2009), os adolescentes estão morrendo muito mais devido às causas emocionais do que por motivos biológicos ou sociais.


			Baseado nesses dados e em nossas observações clínicas, a preocupação com a adolescência refere-se a um conjunto de manifestações, as quais se apresentam com uma frequência cada vez maior, como agressividade exacerbada, depressão, transtornos alimentares, dificuldades de relacionamento com os pais, problemas escolares, alcoolismo, fumo, uso de drogas, gravidez, aborto e doenças sexualmente transmissíveis. Por isso, justificam-se as angústias daqueles que estão em contato direto com o adolescente, como a família, os educadores e os profissionais de saúde.


			O ADOLESCENTE PARA A PSICANÁLISE 


			Freud (1905), sem fazer uso do termo adolescência, apoiou-se nas transformações físicas da idade para investigar essa fase enquanto experiência subjetiva de ruptura com a infância e passagem rumo à vida adulta, analisando as determinações inconscientes na dinâmica pulsional. Na teoria freudiana, com a chegada da puberdade, ocorrem as transformações físicas necessárias para que a vida sexual infantil amadureça e alcance a genitalidade. Segundo o autor, a sexualidade, independentemente de servir ou não ao objetivo reprodutivo, desempenha papel importante em toda a amplitude da vida mental. Freud também destacou a importância das mudanças biológicas da puberdade para a reinstalação fálica da capacidade genital do indivíduo, considerando que essas mudanças são as que impõem a maturidade sexual ao adolescente. Ambas as funções fisiológicas, a menstruação ou o aparecimento do sêmen, trazem ao papel genital a procriação e a definição sexual correspondente (Freud, 1917).


			Consideramos que a teoria freudiana estabeleceu as bases para a compreensão psicanalítica dos processos de luto na adolescência. Nas palavras dele: 


			[…] ao mesmo tempo em que estas fantasias claramente incestuosas são superadas e repudiadas, completa-se uma das mais significativas e, também, uma das mais dolorosas realizações psíquicas do período puberal: o desligamento progressivo dos pais, um processo que, sozinho, torna possível a oposição, tão importante para o progresso da civilização, entre a nova geração e a velha (Freud, 1905, p. 234). 


			Dentre as contribuições sobre a adolescência, destacamos a de Winnicott (1961, 1967, 1969), que compreendeu essa fase não como um produto sociológico ou histórico, mas como uma etapa do amadurecimento humano. Para Winnicott (1967), os adolescentes estão preocupados com o ser, com o estar em algum lugar, tendo priorizado a questão do ser, sem desqualificar a importância da sexualidade ou reduzir os problemas da adolescência aos problemas edípicos associados à dominação dos instintos. Segundo o autor, não podemos caracterizar a adolescência como uma doença; o adolescente não deve ser tratado como um doente: […] ninguém poderia dizer que a palavra ‘saúde’ é sinônima da palavra ‘fácil’. Isso é especialmente verdadeiro na área de conflito entre a sociedade e seu contingente adolescente (Winnicott, 1967, p. 7). 


			Os conflitos do adolescente referem-se às alterações corporais da puberdade, à imaturidade e à reflexão que ele faz sobre si próprio e sobre a vida, seus valores e a desilusão com o mundo adulto. Segundo Winnicott (1961), a necessidade do adolescente está associada a questões de sua existência no mundo e à preocupação de sentir-se real, de buscar sua própria identidade e seu lugar no mundo.


			Alguns autores (Novick, 2004; Braga, 2009; Oliveira, 2010), baseando-se na teoria winnicottiana, compreendem o adolescente como um ser isolado que se socializa em bando, vivenciando questões ligadas à existência de si no mundo, com angústias e medos do vazio existencial, e que precisa desenvolver a capacidade de estar só e atribuir significado e ordem ao caos interno.


			Outro autor que teceu considerações sobre a adolescência foi Erikson (1976), partindo do pressuposto da adolescência como moratória social. O autor compreendeu os processos psíquicos vividos pelo adolescente, aproximando os conceitos freudianos de uma perspectiva social e antropológica.


			Esta fase seria caracterizada, por ele, pela não exigência de papéis específicos, com a finalidade de permitir, posteriormente, a definição da personalidade. Segundo o autor, a crise da adolescência é um efeito dos tempos atuais, pois a velocidade das mudanças na atualidade torna problemática a transmissão de tradições de pais para filhos adolescentes. Estes, de acordo com Erikson (1976), devem se constituir, se inventar, sem referências estáveis.


			Caligaris (2000) também sustenta que a sociedade impõe ao adolescente uma moratória, indicando um período de espera que atrasa sua autorização para a entrada no mundo adulto. Contribuindo com essa perspectiva, Coutinho (2005) salienta que, no mundo atual, a adolescência tornou-se um ideal cultural, que todos desejam alcançar e nela permanecer eternamente. Nessa contribuição, a atenção se volta para os aspectos externos e sociais que circundam o adolescente de hoje, propondo que o ideal cultural da adolescência nada mais seria do que um sintoma social causado pelos impasses na transmissão dos ideais em nossa cultura.


			A adolescência é considerada por outros autores (Knobel e Aberastury, 1970; Levisky, 1998; Jordão, 2008) como uma etapa semipatológica, contrastando com a perspectiva winnicottiana. Aberastury (1986, p. 28) a identificou como Síndrome da Adolescência Normal: “mais do que uma etapa estabilizada, é desenvolvimento, e que, portanto, deve-se admitir e compreender sua aparente patologia”. Compreendemos que essa conceituação permite aceitar os desajustes e desencontros da adolescência não como fonte de conflitos negativos, pois, na busca pelo estabelecimento de sua identidade adulta, o adolescente passa por um período no qual comportamentos considerados anormais ou patológicos em outras fases evolutivas devem ser considerados normais nessa transição para a vida adulta. Portanto, consideramos que algumas manifestações podem ser confundidas com alterações patológicas, deixando o adulto, principalmente os pais e educadores, preocupados.


			Retomando os conceitos freudianos sobre as bases para a compreensão dos processos de luto na adolescência, Knobel e Aberastury (1970) afirmam que o grau dessa anormalidade dependerá dos processos de identificação e de luto que o adolescente realizará. Tendo como um dos objetivos a consolidação da constituição da identidade, o adolescente precisa elaborar: o luto pelo corpo de criança, pela identidade infantil e pela relação com os pais na infância. Ao elaborar o luto pelo corpo infantil perdido, o adolescente aceita a nova fase da genitalidade, imposta pelo desenvolvimento sexual. O processo de luto também promove ao adolescente a dolorosa tarefa de desligar-se dos pais e assumir responsabilidades e escolhas, caracterizando uma dinâmica de desestruturações e reestruturações no psiquismo. Para que seja capaz de investir em novos objetos, o adolescente deve abandonar seus pais como objetos de desejo e elaborar o luto pela perda destes; o afastamento das figuras parentais é, justamente, a chave para o investimento em novas referências. A esse respeito, segundo Urribari (2004), os processos de desidentificação produzem certo vazio, e o ego se vê sem apoio, circunstância que promove novas identificações substitutas, que podem conduzir o adolescente a situações destrutivas ou ao fortalecimento egóico. Jordão (2008) aponta para a necessidade fundamental de elaborar e simbolizar os lutos, evitando que surja a consolidação inadequada da capacidade de simbolização, criando um espaço mental marcado por fantasias idealizadas, muitas vezes dominado pela destrutividade e pelo isolamento.


			Outros psicanalistas também têm escrito sobre a adolescência na atualidade. Dentre esses, destacamos a contribuição de Blos (1998), que afirma que, na adolescência, ocorre um incremento do narcisismo e, consequentemente, um segundo momento do processo de separação-individuação. Após a criança ter adquirido a constância objetal, começa a desenvolver a diferenciação como pessoa. Ratificando esse pensamento, Ferrari (1996) e Tanis (2009) também apontam a adolescência como um novo momento na história da estruturação mental do ser humano, sendo um período de um “segundo desafio”, caracterizado por ser um tempo em que a mente precisa lidar com a transformação corporal, apresentando uma aguda sensibilidade às demandas do mundo exterior e enfrentando a complexidade de emoções e sentimentos, para os quais o aparelho psíquico do adolescente ainda está se reestruturando.


			Cahn (1999) acredita que o adolescente é confrontado com um estranho inquietante que necessita ser representado internamente, com o objetivo de recriar um sentimento de familiaridade consigo mesmo. Segundo o autor, é esse sentimento de estranheza consigo mesmo que fornece à adolescência a densidade e a especificidade de suas transformações psíquicas e a emergência de uma nova subjetividade. Assim, consideramos a fase da adolescência como um momento de ambiguidade, entendendo que, por um lado, há um impulso de desprendimento; por outro, há uma necessidade de defesa contra a perda do conhecido. Cahn (1999, p. 11) afirma que é justamente essa ambiguidade que caracteriza a psicopatologia do adolescente: a fusão do narcísico e do objetal em benefício do primeiro, a vacilação da identidade, a invasão da excitação, a exacerbação do conflito edipiano através de sua atualização no a posteriori do surgimento da genitalidade, concomitante à renúncia aos objetos edipianos e à bissexualidade, modificam profundamente a organização tópica, econômica e dinâmica da psique; suscitam arranjos e mecanismos de defesa novos ou reforçados.


			Levy (2007) reitera o pensamento de Cahn (1999), assinalando que, ainda mais perturbador, é o fato de esse fenômeno ser estranho não apenas para o adolescente, mas também para os outros. Por isso, esse olhar externo de surpresa contribui ainda mais para o sentimento de estranheza, tão comum nessa fase da vida.


			Vanucchi (2004) assinala que o adolescente passa por um período de insegurança do ser, de intensa turbulência emocional e desarmonia psíquica. Diante das identificações estabelecidas na infância, sente-se constantemente ameaçado, tanto pelas mudanças físicas quanto pelo confronto com os novos papéis familiares. Segundo Favilli (2005), a mente do adolescente encontra-se diante do desafio de elaborar as vivências emocionais sem ainda possuir uma função de pensamento capaz. Por isso, o adolescente aprende o mundo, passando necessariamente pela experiência do fazer.


			Outros autores (Levisky, 1998; Millonschik, 2004; Savietto; Cardoso, 2006; González, 2009) procuram enfatizar que o enfraquecimento narcísico é fundamental na adolescência, como se o adolescente tivesse perdido uma casca e ainda não houvesse reconstruído outra, tornando-o vulnerável emocionalmente. Para González (2009), nesta fase, o ego é lábil e está submetido a flutuações da angústia que não pode canalizar ou elaborar, angústia que emerge do despertar das pulsões e das novas exigências internas e externas. Os mecanismos de defesa que predominam são de natureza arcaica: a cisão, a idealização, a identificação projetiva, a negação e o controle onipotente.


			Diante de todas essas contribuições, acreditamos na importância de promover um espaço de escuta e expressão emocional que ofereça condições para o desenvolvimento psicológico dos adolescentes.


			A PESQUISA DE DOUTORADO


			O projeto desta pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, protocolo n.º 0187/11. O objetivo foi investigar e descrever alguns processos psíquicos produzidos por um grupo de adolescentes, a partir do aporte teórico-metodológico da psicanálise aplicada aos grupos, analisando a estrutura e o funcionamento psíquico do grupo.


			Foi formado um grupo com oito adolescentes, de ambos os sexos, entre 14 e 16 anos, em um Centro de Atenção Psicossocial da Infância e Adolescência, em uma cidade do estado de São Paulo. Nenhum adolescente se conhecia até o momento do início do grupo de pesquisa; eram provenientes de classe social baixa e frequentavam escolas públicas. De acordo com os dados obtidos dos prontuários da instituição, os adolescentes apresentavam queixas manifestas, como: baixa autoestima, dificuldades de aprendizagem escolar, timidez excessiva, ansiedade, insegurança, tristeza constante, problemas de relacionamento social e alguns também haviam sofrido agressão física e sexual.


			A seleção dos participantes teve como objetivo formar o grupo, evitando contraindicações que poderiam introduzir variáveis adicionais, como ocorre em alguns estudos com grupos de crianças e adolescentes (Carvalho, 2008; Porta, 2006; Terzis, 1997). Entre os critérios de exclusão, definimos deficiência intelectual, transtornos psicóticos, percepção insuficiente da realidade, bem como distúrbios sociais ou condutas antissociais.


			A respeito do instrumento de pesquisa, as sessões grupais foram orientadas pela concepção de Grupo de Diagnóstico desenvolvido por Anzieu e Kaës (1989). Para esses autores, o grupo permite evidenciar a significação inconsciente das palavras, das ações e das produções imaginárias de uma pessoa. Além disso, o grupo de diagnóstico possui recursos e conflitos que devem ser estudados e considerados pelo próprio grupo à medida que surgem, sendo examinados em função dos objetivos propostos.


			Ao grupo de adolescentes, aplicamos as seguintes regras características do método psicanalítico de grupos, propostas por Anzieu e Kaës (1989). As regras, em psicanálise, cumprem mais do que organizar o trabalho: “as regras são objeto de investimentos fantasmáticos e de contrainvestimentos defensivos, que podem ser interpretados” (Anzieu, 1966, p. 3): (a) regra da associação livre de grupo – os adolescentes têm a liberdade de falar entre si seus sentimentos, pensamentos e fantasias produzidas e reativadas no grupo; (b) a abstinência – regra para que os participantes não mantenham convívio social ou envolvimento fora do grupo; (c) a restituição – conversas sobre os acontecimentos do grupo que ocorram fora das sessões, sendo levadas para o grupo no encontro seguinte.


			Ainda, como parte do enquadramento do grupo, foram necessárias algumas regras complementares, tais como: (a) unidade de lugar – os encontros grupais ocorreram sempre na mesma sala da instituição, sem predeterminação dos assentos; (b) unidade de tempo – seguiu rigorosamente o tempo de noventa minutos previsto para cada sessão; (c) unidade de ação – manteve, do início ao fim, a concentração em um tipo de atividade e a condução do grupo.


			Definimos que o grupo seria fechado, com os participantes previamente determinados e sem a possibilidade de entrada de novos membros após o início do processo. O grupo se reuniu uma vez por semana, durante doze sessões. 


			Os adolescentes não foram identificados pelos seus nomes reais, sendo omitida qualquer informação capaz de propiciar a sua identificação.


			O estudo foi conduzido pela própria psicóloga-pesquisadora, sendo ela a única integrante com um papel previamente definido. A função da pesquisadora baseou-se na disposição afetiva, atenção flutuante, empatia e experiência na coordenação de grupos terapêuticos, o que permitiu colaborar para que o grupo compreendesse emocionalmente seu processo. Todos os encontros grupais foram audiogravados.


			O material registrado foi analisado qualitativamente, a partir da técnica da interpretação dos sonhos (Freud, 1900), visando, assim, ultrapassar a mera descrição do conteúdo explícito das falas apresentadas pelos adolescentes, incluindo as comunicações não verbais e buscando desvelar significados simbólicos, utilizando como aporte teórico os conhecimentos da psicanálise e da grupanálise.


			O uso de relatos míticos no grupo de adolescentes: uma experiência psicanalítica


			A teoria freudiana considera tanto o sonho quanto o mito como expressões codificadas do inconsciente; porém, os mitos são compartilhados publicamente e, ao serem compreendidos, podem fornecer acesso à mente humana. Na obra “A Interpretação dos Sonhos”, Freud (1900) descreve o funcionamento dos sonhos e compara seu mecanismo ao dos mitos. Considerando que o material dos sonhos reaparece igualmente nos mitos, nas lendas e nas anedotas da vida cotidiana (Freud, 1900), o funcionamento do mito reside na representação consciente dos medos e desejos reprimidos inconscientes, no nível social e coletivo, de modo semelhante ao do sonho. No plano pessoal, o indivíduo sonha para aliviar a tensão provocada por pensamentos perigosos. No nível social, os membros de toda uma comunidade tentam reconciliar ilusões e situações inconscientes relacionadas a ações proibidas. Tanto nos mitos quanto nos sonhos, a censura jamais é completamente suprimida; por isso, a manifestação é dissimulada para escapar de seu reconhecimento consciente. Segundo Terzis (2008), os mitos têm a função de representar os sentimentos, desejos e conflitos do ser humano; podem auxiliá-lo a procurar, dentro de si mesmo, o sentido para as diversas experiências da vida, de modo a que estas entrem em consonância com sua vida interior, auxiliando no processo de autoconhecimento.


			A partir dessas ideias, disponibilizamos na sala de atendimento do grupo de adolescentes materiais escritos sobre alguns mitos gregos, como um recurso para sensibilizar o grupo de adolescentes e facilitar o processo de associação grupal. Em cada sessão, os adolescentes escolhiam espontaneamente um mito e liam juntos a história, alternando um parágrafo cada um, de forma sucessiva, com cada participante imprimindo uma característica própria em sua leitura. Tal procedimento visou preservar a regra fundamental psicanalítica da associação livre circulante no grupo.


			Dentre os mitos gregos, escolhemos aqueles que apresentam mais características da adolescência, como: a busca de identidade, enfrentamento e coragem, agressividade e vingança, arrogância e vaidade, atitudes impulsivas, busca do prazer, liberdade e independência, tendência grupal e socialização (Morgado, 2004). Além disso, por serem mitos clássicos e mais conhecidos do público, conforme temos observado, nos últimos anos, em filmes no cinema e na literatura infantojuvenil que tratam de mitologia grega.


			RESULTADOS E DISCUSSÃO 


			Apresentaremos os principais resultados obtidos a partir da experiência do grupo de adolescentes, seu funcionamento mental e as formulações psíquicas que se formaram no aqui-agora. A análise do grupo pode ser realizada em dois níveis: o nível consciente, dos conteúdos manifestos; e o nível de uma atividade psíquica inconsciente, que se compreende através da interpretação, a partir do aporte teórico da psicanálise aplicada aos grupos. O foco de nossas considerações não se deu apenas no nível egóico, consciente ou manifesto pelo grupo, mas, principalmente, centralizamos nos fenômenos emocionais e fantasias inconscientes produzidas no grupo de adolescentes, entendendo que os fenômenos conscientes são consequência de formulações psíquicas inconscientes. Os resultados mostraram que, em todas as sessões do grupo, os adolescentes se sensibilizaram aos fenômenos grupais, possibilitando a compreensão do processo e do funcionamento de formações psíquicas produzidas pelo inconsciente. Os adolescentes se realizaram através de identificações mútuas, projetando no aqui-agora do grupo outros grupos externos, como o grupo familiar. Muitos dos aspectos das formações grupais estabelecidas no aqui-agora foram construídos dentro de um referencial semelhante ao modelo primário, que é ou foi o ambiente familiar. Por formarem um grupo com seus pares, consideramos que houve, neste espaço, uma ruptura com esse modelo primário, no qual os adolescentes, por estarem numa situação de igualdade, buscam adquirir novos objetos de identidade. Ao contrário dos ambientes externos, como família e escola, no grupo de adolescentes, a utilização do dispositivo não diretivo da associação livre, bem como a contenção da terapeuta, permitiu que os adolescentes manifestassem emoções, pensamentos e fantasias, facilitando o acesso aos conteúdos inconscientes.
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